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Os restos do 
Imperador

Renasce a benemérita 
questão darepatriação dos 
restos do magnánimo Pe
dro II, o sabio chefe de 
Estado que por mais de 
meio seculo elevou o n o
me do Brasil perante to
das as nações civilisadas.

Segundo noticia a im 
prensa alguns deputados 
fed eraes a p rese n ta râo, 
nos primeiros dias da pró
xima sessão legislativa, 
um projecto autorizando 
o governo a repatriar os 
restos dos últimos im pe
rantes brasileiros, que se 
encontram em S. Vicente 
de Fóra, em Portugal. Os 
herdeiros dos imperado
res já declararam que 
estão dispostos a autorisar 
essa repatriação.

Ainda ha dias, vindo 
de Portugal, o sr. João  
de Abreu, nosso patricio 
que visitou S. Vicente de 
Fóra, deu a i no pressão do 
abandono em que se 
acham os restos dos im 
peradores Apesar de ja 
cobina a Republica P or
tuguesa tem zelado com 
grande interesse o patri
monio da tradição. Aqui
0 pouco de tradição foi 
desbaratado sem dó nem  
amor. Em S. V icente de 
Fóra a galeria de reis ex 
postos é objecto de curio
sidades e mão falta quem 
estranhe encontrar alli os 
antigos imperantes brasi-
1 e i r o s, principalmente 
porque não falta aqui 
quem hoje reconheça o 
seu valor e os esforços 
que elles fizeram pela 
grandeza e relevo do Bra 
sil.

Será approvado o pro
jecto em questão ?

Os srs. paes da Patria, 
que vivem a locupletar- 
se com o suor do povo, 
estarão promptos a pagar 
esta divida de honra ?

E ’ provável que com o 
descanso dos 
imperador no 
leiro, tenha  
horrendos crimes desta 
republica de fancaria, os 
assaltos ás arcas do The* 
sourQ, as roubalheiras

das eleições. . ; dade
A s relíquias sagradas) 

de Pedro II velarão pelo 
destino do nosso amado 
Brasil, entregue a uma  
politica tortuosa, m ons
truosa, immunda, synthe- 
so de todas as velhaca
rias 1

Recebamol-as, com o 
máximo jubilo, exclaman
do como o grande vate 
luzitano :

Ditosa P a tria  que tal ü' 
lho teve !

A " E m u lsã o  de Scott"  a le
g it im a, está p rovada ,  q u e  n u 
tre e d á  forças, ceutos de attes- 
tados o confirm am . "A ttes to  
que em m in h a  clinica tenho  
em preg ad o  a " E m u ls ã o  de 
Scott"  conseguindo  sem pre  
op tim o  resu ltado  em  todas as 
moléstias d y s troph icas  das m o 
léstias agudas ,  e no  t r a ta m e n to  
das creauças. O re fe r id o .é  v e r
dadeiro  que  affirm o e ju r o  sob 
a fé do  m eu gr<ui.

"D r.  José  A u g us to  M. N o 
gue ira  da  G am a.

"G u a ra u v ,  M. G."

restos do 
sólo braei- 
termo os

O premio da
honradez

A Maria veiu da roça 
um pouco tosca, r^as es
tava se vendo que não po
deria deixar de dar uma 
boa criada.

Era obediente, diiigen 
te e sória e sempre de 
bom humor.

Quanto a não saber fa
zer as cousas, isso não me 
mcommodava porque n in
guém nasce sabendo. Com 
o tempo eu estava certo 
de que ella aprenderia.

Com tempo e boa von
tade : pois principalmen
te com esta se aprende 
tudo, mesmo as cousas 
mais complicadas, como 
o jogo do bicho.

Um  dia, ao varrer a ca
sa, a Maria achou uma 
prata de dez tostões. Logo 
que eu cheguei em casa, 
ella apresentounfa .

Estimei vêr aquella 
prova de honestidade. 
Esta virtude vai se tor 
nando entre as criadas 
quasi tão rara como a da 
discreção. Restitui-lhe a 
prata e disse-lhe com bou

— Maria, guarde-a na 
sua bolsa, como premio de 
sua honradez.

Passou-se.
A  Maria foi-se desem

baraçando aos poucos, e 
não tardou muito a ficar 
civilisada como as outras 
da cidade.

Pouco tempo depois 
me desappareceu um an- 
nel de brilhante. Eu não 
não tinha bem certeza se 
o havia perdido na rua ou 
em casa. Mas me parecia 
que havia sido em casa.

Procurei o em vão por 
toda a casa.

Nada de o encontrar.
Perguntei ao copeiro; 

não sabia. A cosinheira, 
i d o rn .

Por fim interroguei a 
Maria:

— Você achou por ahi 
o meu annel ?

Ella corou um pouco, 
hesitou Attribui a hesita-j 
ção ao facto delia sentir- 
se offendida com a per 
gunta, por ser uma rapari
ga séria,e incapaz de achar 
um objecto de valor do 
amo, sem lh ’o entregar

Com bondade, repeti a 
pergunta :

— Diga, Maria; não é 
por mal. Você não teria 
achado o meu annel?

Ella tartamudeou.
— Sim Senhor.
— Ah ! você o achou ?
— Achei, sim senhor.
— Que é delle ?
— Guardei na minha  

bolsa.
— Como foi isso, Maria?
— Como premio de mi

nha honradez
X.

A Promissão
E ’s com o a  flôr e n c a n ta d o ra  e p u ra ,  
C u jo  p e r fu m e  delicado e olente 
E n c h e  de goso e p e ren n a l  doçura  
O coração de  a lguera  q u e  o ex p er im en te .
Pe la  da  v ida  in te rm in a  p la n u ra  
P e reg r ino  do am ôr , ane io sam en te  
V ague i  com o o israelita  q u e  p rocu ra  
Da p rom issão  a  te rra  alboreseente.
U m  dia, em  p leno  e a r ido  deser to  
E is  q u e  afinal, sublim e, de m im  perto , 
Esse teu  corpo  escu lp tu ra l  eu vejo.
E  p ude  então, b e d u in o  au d az  do Sonho, 
D e ix a r  m in h ’a lm a e r ra r  no céo risonho  
D a C h a n a a n  fecu n d a  do teu beijo . . .

I

A g r ip ln o  N A Z A R E T H

UMA A F F R O N T A !

Tr iu m p t ia n t e  G re m s  da Belleza
E ; o m e lho r  p re p a ra d o  p a ra  a 1 

cutis , cu ra  esp inhas , 
sa rdas , cravos e q u e im a d u ra s  

p ro d uz id a  pelo sol. 
A pprovado  c au to r isado  a v e n 

d a  pela  J u n t a  de  H y g ien e  
de  São Paulo .
Todo  o medico q u e  tem  que  

a d m in is t ra r  o oleo de  figado 
de baca lhau  receita e sem pre  a 
" E m u lsã o  de  Scott"  e n u n c a  
os c h am ad o s  v in h o  de figado 
de b aca lhau .  "A ttes to  q u e  t e 
nho e m p reg ad o  n a  m in h a  cli
nica com os magníficos re su l 
tados a  " E m u lsã o  de Scott"  
de  oleo pu ro  de figado de b a 
ca lhau .

"D r.  Cassio R ezende ."
’(Rio de Jan e iro " ,

Os srs. que oempam o 
paço da rua da Palma, se
gundo nos consta, reuni
ram-se sabbado ultimo, 
nada resolvendo do im 
portante para a situação 
do município, a não ser 
uma subvenção mensal 
para a «Caixa de A ssis
tência Escolar».

Ora, a representação 
do povo pedindo o adia 
mento da celebre innova’ 
ção do deposito de tres 
mezes de consumo d S^ua 
acha se na poeira do A r’ 
chivo gosando o somuo da 
innocencia...

De todos os recantos 
o u v e s e  angustiosos la ‘ 
m en tos das miseras victi* 
mas da prepotência m u’ 
nicipal !

A sede 
^  Os algozes fingem não 

ouvir os clamores do 
povo 1

E a voz do illustre Dr. 
Graciano Geribollo, ficou 
abafada no aboboda do 
Areopago.

Os pseudos represen' 
tantes do povo, aprovei' 
tam a ausência de S. S. 
para protelar a resolução 
da lei do «Supplicio da 
Sede», que é

í<#

aguardada

eom anciedade.
Desde segunda feira ul* 

ti ma que um dos empre' 
gados da Camara percor* 
re as ruas da nossa «city» 
intimando os moradores 
dos prédios, que satisfize’ 
ram o cumprimento da 
lei n°. 44, a não fornecer 
agua aos seus risinhos  
(que não puderam pagar 
os tres tqezes de adeanta‘ 
mento), Sob pena de 
10$000 de multa.

O srs. da Camara jul* 
gam que as familias des‘ 
ta cidade tem coração de 
bronze ?

«Dai de beber a quem  
tem sede», dizia o Naza* 
r e u o f

O povo supportarí  
mais esta affronta dáquel’ 
les que nos desgovern-am ?

O Dr. Graciano não 
tardará . . .

As nossas Industrias
N a d a  m a is  r id icu lo  do  que, 

no Brasil, c h a m a rm o s  de " i n 
d u s tr ia  n ac io n a l"  a tud o  q u a n 
to é a q u i  fabricado .

Com excepção de pequeno  
n u m e ro  do fabricas ,  u s ina  o 
laboratorios  que  t r a b a lh a m  com  
m a te r ia  p r im a  nac iona l,  a  m a 
ioria, das nossas fab ricas  fa 
zem os seus eno rm es  lucros á 
som bra  dos phan tas t icos  di* 
reitos de A lfandega.



A Cl DAfíf l  OK YTC

(S lslh m â iicõs Usem o 
Xarope Divino “  ê maravilhoso

D o e n ç a s  d o  u t e r O
— flores brancas, hemor- rhagias, suspensões, cólicas. etc.-curam-se com
A Saude da Mulher

D a u d t s  Lagunil lo  -  R io

Fabrica 3. Pedro
C h a m a m o s  a a t tenção  dos 

nossos leitores p a ra  o b a lan ce 
te da  im p o r ta n te  C o m p a n h ia  
F iação  e Tece lagem  S. Pedro , 
que  pub l icam os  n o u t ra  p a r te  
desta  fo lha .

de tecidos finos dc algodão, lã e 
seda, dc conservas  de luxo, de 
p o rc e h u a s  fioas, de  pe rfum es  
etc.? N en h u m a .  Fa lta  nos tudo , 
— desde a mão de obra barata , 
o operário  constan te  e habili ta  
do, os iug re de n tes  necessários, 
a té  o que  o acoud ic ionam ento  
exige para  a  boa apresentação.

A nossa ind u s t r ia  deve l im i
ta r  se a p ro d uz ir  do ferro, da  l 
m adeira ,  do couro, das  fibras, 
etc., do q u e  estiver em  nosso al
cance, e não q u e re r  passar  de 
pato  a g a n so ,—só com  o espi-

Q uasi  tudo  se ' ’fab r ica” aqui  
n o  Brasil. E x e m p lo  g u a rd a  
c l iuva .— O cabo, o castão, a 
por.t  ira, as varetas, o tecido, 
o elástico e a té  o p rop rio  bo
tão e a l inha, tud o  é im p o r 
t a d o  ; aqu i,  o g u a rd a  c h u v a  é 
sóm en ie  a r m a d o .

Os phosphorop, os alfinetes, 
os chapéos , o calçado (só a 
eóla) e mil ou tro s  art igos, que 
a q u i  se ’’fa b r ic a m ” , —  n ad a ,  
n a d a  e m p re g a m  de nacional.
Os m o inhos  de trigo, as f a b r i 
cas de  belpbns fe rm en tadas ,  
a s  fab r  cas de  fitas e de b a r - ‘ c h a r  do pescoço, 
ban te s ,  de  cam as  de ferro, de  j 
p regos e parafusos ,  de  tecidos 
de ju ta  e ou tros  tec idos— im 
p o r ta m  desde os m ach in ism os,  
c s lubrificantes, o com bustíve l  
a té  os m estres  e operár ios  1

L s  i é indus tr ia ,  ’’a ju s t a m e n 
to” ou ’’a c a b a m e n to ”? E ’ tu 
d o ,— m enos indus tr ia .

A v e rd ad e ira  in d u s t r ia  ua- 
c i t n d é  a ind u s t r ia  ex tra t iva  
e toda aquella  q u e  possa ex is
t i r  sem a protecção d as  ta r ifas  
a l fau d  gaiias. T u d o  o m ais  é 
absu rdo ,  é exploração  do povo, 
q u e  paga enro p o r  a rrem ed o s  
d e  bons  produetos.

0  nosso operário  é incons
tan te ,  o que  acham os

Serviço rr|ilitarSeguiram para S. Paulo, 
sexta feira ultima, afim 
de inoornorar-se nas filei
ras do Exercito, como vo 
luntaiios, os distinptos jo
vens conterrâneos : José  

j Balduiuo do Amaral Gui- 
Igèl Filho, acadêmico de 
i medicina, Gelso Sampaio 
> Amaral, Alborto de Tole
do Prado, Fabio Galvão

de, cearense, viuvo.
— Laurinda de Castro, 

com 50 annos de idade, 
casada, eapivariana,

- -  Gonçalo do Lago, 
com 61 annos de idade, ca 
sado, ituano.

— Um  feto, filbo de José  
Rodrigues do Nascimento.

Dia 9 — Luiz Daldon, 
com 51 annos de idade, 
v iuvo, austríaco.

C lub  P a te k -p h ¡ l ip p eOs srs. A. Birle & 
Comp., estabelecidos com 
grandes lojas de joias, a 
rua Direita n. 28, S. P au
lo, enviaram nos um pla
no dos ’’Clubs Patek Phi- 
lippe”, approvados por 
despacho do -.Ministerio 
da Fazenda, publicado no 
"Diario Official” de 1 de 
Março de 1914.

Gratos.

do Amaral Gurgel, Do
mingos tle Almeida Sam
paio e Benedicto Camar
go Penteado.

Agradecendo a visita de 
despedida que nos trou
xeram, desejamos lhes a 
mais grata permanência 
na caserna.

(Con ti núi
T r iu m p h a n t e  üre ine  da B e lle z í
N a P h a r m a c i a  S ã o  J o s é

NOTICIÁRIO
l l iu h e ir o  h a j a ! . . .

A ’ «Cidade de Sorocaba* 
agradecem os a transc ripção  eu 
suas b ri lhan tes  co lum nas  d< 
artigo  publicado  no  ult imo nu 
m ero  desta  folha, sob a epi 
g ra p h e  «Dinheiro h a ja  ! . . .>

A l f r e d o  Kossi
R egistou , a n t e -bontem , mai: 

m u ito  ann iversa r io  natalicio, (
n a tu ra l  ; n u m  paiz novo  como 
o uosfo, Iodos q u erem  p ro g re 
d ir ,  íiliruul« n a n d o  o em prego  
ou ofíi-io  pa ra  passa r  a m e 
lho r  Ci i (lição. Nos paizes v e 
lhos, cm certas  indus tr ia s ,  en 
co n tra  se netos, b isnetos e m e s 
m o  t-.tunietos de  gen te  que 
n u n c a  t raba lhou  n o u t ra  cousa. 

> ihi vem a  perfeição  e capa- 
ade de producção  dos velhos 

, ..izes indust i iaes .
Não (pioremos dizer q u e  não  

ten ha m o s  ind u s t r ia  m a nu fa -
c tu re ira  ; ab so lu tam ente .  A sg e]]0? a

dis tinc to  jov en  sr. p ro fe s so  
A lfredo Rossi, que  teve o en 
sejo de n o ta r  o g ra n d e  apreç< 
que  lhe d ispensa  a sociedad< 
y tn an a .

A ’ noite, no  pav im en to  su 
perior da Casa F ra t in i ,  o sr 
prof. Rossi offereceu u m  fart» 
* lunch* , regado  eom finissi 
mos liquidos, aos Drs. Octa 
tav iano  Pere ira  Mendes, Arei 
lio Borges, U m b e r to  M attaraz 
zo, srs. E d g a rd  Pereira  Mendes. 
. I la ra ld o  Geribello, Alceu Geri

O gram ophone no Tr ib u n a l
A policia da capital da 

Republica está estudando 
aapplicaçãodo gramopho 
ne como prova da confis
são dos individuos por 
ella processados.

O criminoso, ao confes
sar o crime, gravará um 
disco que será depois ex 
hibido no tribunal, em 
o occasião do julgamento.

Vista ri ni, Afng e lo
fibras, a m ade iras ,  a p lan tas  f 0nso B f ^ e s  pelo «Republi
m ediciones , o kaolino , os ce- 
reaes, as f rue tas ,  a carne , o 
couro , a borracha, os iniueraec 
e ta n to s  ou tros  p rodue tos  po 
d em  ser  m a n u fa c tu ra d o s  aqu i  
com  v an ta ge m , m as  in fe l izm en 
te, em  vez da  ’ p se u d o ” in 
dus tr ia  nocional l im itar-se a 
f a b r ic a r  o q u e  n ão  p  »de sof- 
f r e r  concorrênc ia  do  ex trangei-  
ro ,— q u e r  logo tud o  p ro d uz ir  
com a protecção das  tarifas ,  fa- 
b r icandos  art igos  q u e  co n s t i 
tu e m  verdade iras  espec ia l ida 
des  de certos paizes, ás  vezes 
de certas  c idades  e m esm o  de 
ce r ta  fabricas .  O resillado é o 
q u t  ob se rv am o s :— má, q u a l id a 
de e p reço  absurdo .

Q ual  será a fab rica  q u e  pos
sa conco rre r  com as c o n g e n e 
res  e x t r a u g e i ras em  ar t igos  fi
n o s  de  borrachas ,  de pellicas,

ca» e A dolpho  M agalhães,  por 
esta  folha.

E in  nom e dos presente?  sau 
j 0u o a n n iv e rsa r ia n te  o sr. 
corouel Affonso Borges de Al
me»
vi

ida, respondeudo, 
^ 0 , o sr. prof. Rossi.

comino-

O b itu a r io
Do dia 1.° até 9 do 

corrente foram sepultados 
no cemifcerio desta cidade 
os seguintes cadaveres:

Dia 1.°— Laura Rodri
gues da Silveira, com 45 
inuos de idade, cosada, 
<t u a n a .

Dia 3 —Ricardo Medi- 
ni, com 62 annos de ida 
de, hespauhol.

Dia 6 — Maria, com 18 
mezes de i^ade filha de 
Manoel Telles, ituana.

Dia 7 — Gertrudes R o
drigues, com 19 annos de 
idade, eapivariana.

— Amalia, com 6 mezes 
de idade, filha de Luiz 
Ai.tonio da Silveira, itua
na.

Dia 8 —Raym undo de 
Almeida, 60 annos de ida-

Milhares de Pessoas tomam a
E M U L $ £ f t

d e  s e o r r
(de Oleo de F igado de B acalháo  

com  H ypophosphitos)
como reconstifcuinte. 
É um remedio de eF 
feito e proveito duplos, 
por ser medicamento 
e alimento ao 
mesmo tempo.

i i Robustecesem alcoolizar o organismo”
367

Nenhuma é legitima 
•em  esta  marca.

G a z e ta  d e  C ap iva ry
E n tro u  no d i a  11 rio c o r re n 

te no seu 18.° anu iversa r io  de 
luetas, em p ro l  do m unicípio  
onde  t ira  o n o m e ,  o bem  eui 
dado  c o n fra d e  «Gazeta de Ca- 
p ivary», sob a direcção c o m 
pe ten te  do ad v o ga do  sr. F rau  
cisco Lu iz  G onzaga .

Nossas saudações.
Carrapaticída

E x t in g u id o r  de  G arra pa to s  
Vende-se n a  p h a rm a c ia  S José

Annivergarios
— Completou hontem  

mais uma primavera a 
senhorita Lucia D e l i a .  
Vecchia, filha do sr. Ra- 
miggio Delia Vecchia* 

— Completa mais um an 
niversario natalicio, no  
dia 17 do corrente, o illus
tre facultativo sr. Dr. A n 
tonio Constantino da S il
va Castro, presidente da 
Camara Municipal.

— Faz annos, depois de 
amanhã, o sr. professor 
Raul Fonseca, distincto 
director do Grupo Escolar 
"Cesario M otta”.

A SAU PE DA MULHER
cura todos os 

incom m odos de senhoras

t



Enferm aAcha se en fe rm a ,  na  C a p i
tal, onde  reside, a ex m a  sra. 
D .F ra nc iseaE . P e re ira  Landell ,  
esposa  do sr. í)r. E d m u n d o  
L ande ll  de Moura.

A ’ d is t iuc ta  seuhora ,  c u jo  
es tado  de  saude  vae ap iesen- 
ta n d o  m elhoras ,  dese jam os lhe 
p ro m p to  r stabelecim ento .

Restaurant Central
R eabriu  se, sabbado  u lt im o, 

á  rua  Direita n. 32, o conheci 
do R e s ta u ra n t  Central.

O Br. Jo rge  de A lmeida, es 
pecialista. na  arte  culinaria , 
acha  se p ro m p to  a o rgan isar  o 
m ais  rigoroso b anque te ,  ag u a r  
d an d o  a p re ferenc ia  de sons 
an t igos freguezes.
Confeitaria ltalo -3rasileira

O sr. Saverio  Policé, acaba 
de in a u g u ra r  á ru a  do Com 
inercio n. 8 í ,  u m  bem m o n ta 
do  estabelecim ento  d enom ina  
do ’CoufeitariaJItalo B ras ile i ra .’

VisitamoL-a.

Circo Guarauy
D esped iu  se, h o u tem , do p u 

blico y tu an o ,  com u m  p ro 
g ra m m a  organ isado  a cap r i 
cho, a excellente com panh ia  
eqües tre  d ir ig ida  pelo provecto 
ar t is ta  sr. João  Alves.

N a  fu n cção  de  domingo, 
en tre  os traba lhos  a p resen ta 
dos, destacaram -se  o da  «M u
lher de pescoço de aço» pela 
sym p a th ica  R osa  W asnell  e a 
«Barrica do  m artyrio» , a r r i s 
cadíssim o e em ocionan te  n u 
mero, do a rro jado  ar t is ta  G er
m ano  Rólla.

A c o m p an h ia  segue p a ra  S. 
R oque, onde dese jam os calo
rosos a p pia usos, ao lado de um  
g ran d e  successo de bilheteria.

Feliz viagem.

j 08 ca n d i d a tom, casad os n o 
civil, e bem assim que só 
bnptisassem as créanças 
cujo nascimento estivessoj 
registrado civilmente.

A Patria
O br i lh an te  periódico «A 

Putria». orgara da P a ro ch ia  da 
Consolação, S. Paulo , encetou, 
Lraz-aute-hontcm, o seu s e g u n 
do an u o  de ex istencia,  p e lo '

que  lhe env iam os  os n o s s o s ! O pfogHunína* q u e  mereceu 
s inceros p arabéns .  ¡ca lorosos app lausos ,  constou

das  segu in tes  peças : l . a p a r te  
— D ispara ,  do brad o  ;— Cham - 

pagne , tan go  a rg e n t in o  ; — 
F a us ta ,  sy m p h o n ia  ;—T ré s  J

I

G ra n d e  concerto no Salto
Aure hou tem  a co rrec ta  ban 

da do "Circo G u a r a n y ” , a cou- 
vite de  diversos am igos  e ad  
m irado res  da  v is inha  c idade 
do Salto, realizou u m  esp le n 
d ido  concerto  no la rgo  P a u la  
Souza, das 19 ás 21 horas ,

lie, va lsa ;— Sulla  S p iagg ia  dei 
M are, sy m p h o n ia  ; — Gremio, 
dobrado. 2 .a p a r te  —  N orm a, 
p o u t  p o u r r i ;  — El Irresistible, 
tango  ;— L a Z ín g a ra ,  sym pho-

an te  elevado n u m e ro  de e x m a s . j  ; E ed r in b a ,  ca tê rê tê  mi- 
fam ilias  e cavalheiros.  j ne iro  ; La I e r r a  Dei Morti,

A utes do concerto  o publico  
sa l tense  offereceu á b a n d a  de 
m usica  e aos ai l is tas  do Circo 
G u a ra n y ,  n a  r is idencia  do  sr. 
Ju l io  Fragoso, zeloso collector 
es tadua l,  um  lau to  ban q ue te ,  
tom an d o  p a r te  g ra n d e  n u m e ro  
de senhoras  e cavalheiros.

Ao dessert levan tou-se  o 
nosso co m p an h e i ro  Silvino S i l 
veira, a pedido de d ive rsa s  se- 
nhor itas ,  fazendo  a apologia 
da  Arte e s a u d a n d o  o elenco ar-

Companhia Fiação e Tecelagem S. Pedro
Balanço encerrado em 31 de Janeiro de 1917

ACTIVO PASSIVO

ParqueOs f reqüen tado res  do 1 a rq u e  
terão, ho je ,  occasião de  ap p la u  
d ir  o concerto  do g ran d e  vio
lonis ta  Américo Jaeom ino ,  o 
celebre Canhoto, conhecido do 
nosso publico, a t ravez  dos d is
cos de  g ram ophones .

O difficil in s t ru m e n to  será 
a c o m p a n h a d o  pelo sr. Luiz 
Buono.

Com eçará  o espectáculo  com 
a projecç-ão de u m  grandioso  
filra.

Um successo em toda a li
n h a  !

BaptisadoFoi levado, dom ingo  ultimo, 
á pia bap tism al,  da egre ja  
Matriz, o in te re ssan te  Deeio, 
f i lh inho do es t im ado  funccio- 
n a r io  da  S o ro ta b a n a ,  sr. Ludo- 
vico Poucio  e exm a. sra. D. 
E t ien n e t te  A m ira t  Poncio, e 
neto  do abalisado arch ic te to  e 
cons truc to r  sr. Luiz  A m irat .

F o ram  p ad r inh o s  o sr. Dr. 
João  Barbosa e sua  d ig n a  con 
sorte, exm a. sra. I). Olivia P in  
to  Barbosa, distinc-ta professora 
publica ,  com exercício  em  Cam  
p inas ,  p a ra  onde reg ressaram  
hontem .

20:000$000
8:000$000

Acto patrioticoO sr. Bispo de Taubaté 
dirigiu a todos os vigários 
das parochias da sua dio 
cese um aviso, no qual 
chamava a attenção dos 
respectivos parochos, pa 
ra que não realisassem ca
samentos sem que fossem

M achin ism os e accessorios 550:102$040
Edificios c dependenc ia s  . . 264:830$G00
Iüstallaçõe8 eléctricas . . . 17:527$120
Accessorios de fabricação  . 4 :927$000
P r o p r i e d a d e s ........... 15:941$100
B e m f e i t o r i a s ...........  1 :117$000
Moveis e utensilios . . . 4 :054$000
Livros e objectos de escri-

p t o r i o .....................  1 :194$000
S e m o v e n t e s ............... G50$000 8GO:942$8GO

Acções em caução :
Pelas cauc ionadas  pela  d i 
rectoría  ......................................

Acções da 3“. em issão :
Pelas não em it t idas  . .

P roductos  :
Exis ten tes  p ro m p to s  e em 

d iversas  phases. de p re 
paração  . . . . . .  264:249$000

M ateria  p r im a  :
E x is ten tes  em  algodão

em r a m a . GG:144$040
C ontas  corren tes  :

Saldos de con tas  a receber . 482:169$963
Idem  no City' B a nk  of New«

Y o r k ...............................* . 155:172$0G0
Id em  no L ondon  Braziliau

B a nk   ...............................  63 :743$030
Caixa :

D inheiro  em  cofre . . . 2 :440$900
A lm oxar i fado  :

E x is tenc ia  em t in tas  e o u 
tras m ercadorias  . . . .  53:881$117

Com bustíve l :
E xis tencia  em deposito  . . 94$500

Officinas :
Saldo em  m a t e r i a l .........................  243$200

Ti u tu ra r ía
Saldo ex isten te  era t in tas  . . 582$000

C a rp in ta r ia  :
Saldo em m ade iras  . 488$000  1 .089:207$810

Seguros :
P e r tencen tes  ao  p ro x im o  e- 

x e r c i c i o ...............................   .
Réis . . .

4 :973$  100
l 983;123$770

Capital.....................
R ese rvas  :

L ucros  suspensos  .
F u n d o  de deprec iação  . .
F u n d o  de reserva  .
F u n o o  p a ra  p re ju ízos  pro

v a v e i s ......................................
Coutas  corren tes  : 

Saldo das  con tas  a p ag ar  
Fé ria s  a p a g a r  :

Pela fo lha de p a g a m e n to  
de J a n e i ro  . . . .  

L e tras  a p a g a r  :
T itu los  a vencer  .

Deposito  d a  d irec tor ia  : 
Q ue figura no activo . .

3o. d iv idendo  :
A d is t r ib u ir  á razão  de  

12$000  p o r  acção s/as 
3 .460 em it t idas  . . .

Im p o s to  de d iv id e n d o  : 
5«,/° sobre  o 3.° a d is t r ib u ir  

L ucros  e p e rd a s  :
Saldo desta  con ta  . , . .

P o rc e n ta g e m  d a  d i 
rectoria :

2 %  sobre rs. 177:885$000 
ao d irec to r -  g e ren te  . .

700:0001000
150:000$000 

70:Ô00$000 
129:051 $130
100:000$ 0 0 0  449 :051$130  

185.963$510

18:215$30ü 
123:115$220  
20:000$000

41 :520$000
2:076$000

439 :624$910

3:557$700

Réis 1 .983:123$770

»S. E. OU O.

São Paulo, 31 ile Janeiro de 1917. —  P e d r o  c >e  R * u l a  J I Î î i t e , director-gerente.

O Conselho Fiscal, abaixo assignado, tendo examinado com o devido cuidado as coutas da 
Companhia Fiação e Tecelagem «S. Pedro» relativas ao semestre decorrido de 1.° de Agosto de 1916 a 
3 de Janeiro de 1917, é de parecer que sejam as mesmas approvadas.

Ytú, 28 de Fevereiro de 1917.
(Assignados) : Julio Joaquim Gonçalves Mata. 

Joaquim Manoel de A rruda M oraes. 
JUstarnsldu Galeão de França.



tistico do «Circo G u aran y »  em 
n o m e  da «Cidade de  I tú» .

R espondeu ,  em  e loqüentes  
p h ra s ts ,  o m aes tro  sr. Euclv- 
des Britto, ag rad ece nd o  ao m es
m o tem po  a d is t incção  q u e  o 
cu lto  povo do  Salto d ispensava  
ao  «Circo».

C.P. Sampaio NsUo
Advogado

Rua no Commercio, 01 
(Cana Jo rg e  Co i r y )

Officina M echanica
O sr. L úz G^Z'iOla pro 

prietario da conheci ia 
Officina M ech an icaeF u n 
dição Geral, installada no 
largo do Collegio S. Luiz, 
particicipou-nos que será 
montado alli, em breve, 
um forno moderno espe 
cialmente para as fundi
ções de pequenas p e ç a s  
em menos de 24 horas.

G ratos_______
Blbliothoca Publica do Propa

¿a n d a  da Instrucção
Acaba de ser funda la 

em Espirito Santo do Pi 
nhal uma associação de 
nominada ’’Propagad >ra 
da Instrucção” que man
tem uma escola nocturna 
para adultos e uma biblio
teca popular. A  sua dire 
ctoria solicitou a remessa 
de nossa folha, o que fa
remos cora o máximo pra
zer

União M utua
Esteve nesta  c idade  o sr. 

Aff01190 Fe rre i ra ,  fuucconario  
da  «União M utua» , q u e  veio 
p a g a r  o p rem io  de 20 contos 
á associada exm a. sra. D. M a 
ria da  Cruz, c o n te m p lad a  no 
u lt im o sorteio da  acred i tada  
sociedade.

— Visitou-nos, hoje, o d is 
tincto cava lhe iro  sr. Affon?o 
Q uen ta l ,  activo re p re se n ta n te  
do L n bo ia to r io  Daudt<fc O livei
ra, do Rio de Jane iro ,  fab r i 
cante dos p rep a rad o s  m a ra v i 

lhosos «Bromil» e «A Saude  
la Mulher».

G ra to*  pela visi ta e pe’a  of 
ferta  de  d iversas  carte iras-re  
clame.Companhia Ituana Força e luz

Previne-se aos srs. con' 
sumidores, que, no dia 10 
do mez, só se acceitam, 
nos pagamentos, nickeis?j 
até a importancia de cinco 
mil reis; não se limitand o 
entretanto, importancia  
em qualquer outro dia do 
mez.

C a s a  S a n t o r o  ¡w«jo*í» & *»&«>»ITALO SÜISSARua do Commercio N. 62 YTU
N esta  ac red i tad a  casa, se en c o n tra rá  relogios e jo ias  de toda& q u a lid ad es  e preços, t r a 

balho solido e g a ran t id o  em  am bos  os art igos. D eposito  exclusivo n es ta  cidade 
dos a fam ados  relogios Z en ith ,  C ronom etro  e í r is ,  e tem  tom b em  dos fa 

bricantes R o sk o p f— P a te n t — O m e g a — A u rea  e L e o n id a s—á preços 
de  São Paulo . Incurnbe-se  de q u a lq u e r  concerto  concernen te  a sua 

profissão. Todos  os objectos vendidos são garan tidos .  Vendera-se relogios 
de parffde e despertadores  e concertam -se m a ch in as  de escrever e G ram o ph o n es .  

G ra n d e  e variado  so r t im en to  em  art igos  de p h a n ta s ia  e objec tos  p a ra  p resen tes
Unico djpositario nesta cidade, dos afamados ielogios Zenith  e Omega

Jose Santoro

To s s e s  R e b e l d e s  —— =A s t h m a  A n t i g aBRONCHITES« Q\TARRH0<gR0NKs> CONSTIPACGCfESGRIPE-INFLUENZA
íMljfflj) eoUNICPREMEDIO !

l i l i W  A «EfilÃ m-wfisfiWWeDBO«

Unico depositario nesta cidade Pharmacia São José
Um vidro 2 $ 2 0 0

■ ll/t?

t j jOLU i
L U  
CL 
Cl
L üO

l / M P A D A S  E L É C T R IC A S de filamento metalieo,
E sta  C o m p an h ia ,  teudo  recebido  d i r e c ta m e n t  dos m e lh o r e s  fa b r i 

can tes ,  g ra n d e  e v a r iado  s o r t im e n to  de lao ’p a d a s  do f i la m en 
tos meta llicos, resolveu fazer,  sobre dpreços  ac tuaes ,  

u m a  g ra n d e  reducção, v e n d e n d o  e em  dian^ete,
em seus depósitos em  Y túo^aunSalto ,  

pelos p reços  d a  tabe lla i  s eg  :
L a m p a d a  de 
L a m p a d a  
L a m p a d a  
L a m p a d a  
L a m p a d a  
L a m p a d a  
L a m p a d a  
L a m p a d a  
L a m p a d a  
L a m p a d a

L o m p á d a s  de d iám etro
de carvão  :

6 velias ................1$500
 1$500
 .............1 $ 500
 1 $ 6 0 0
 1$800

red .e  opaca  2$000
.................2$500

112 W at t . . .5*000
................. 5$000

1/2 W att.l0*0GD

L a m p a d a  de
L a m p a d a  
L a m p a d a  
L a m p a d a  
L am p ad a  
L a m p a d a  
L a m p a d a  
L a m p a d a  
L a m p a d a  
L a m p a d a

m 
o

200 v e l l a s ................. 7$500
200 » 1/2 W att .  16$000

300  » ............... 1 1$500
300 » 1/2 W a t t .  18*000
4C0 » ..............14*508
400 » 1/2 W at t .22$000
600 »  20$000
600 » 1/2 W a t t .25*000

1000 » ........... 30$000
1000 » 1/2 W att .3 0 * 0 0 0

L a m p a d a s  de  6, 10, 16 e ' 25 vellas 1*000 
L a m p a d a  de 32 .............................. vellas 1$200

Deposito em Y T U  : Rúa ' ireita 51 Depositario

pharm aceutico
no SA LTO—MAIS* OEL I E  QUADRS 

—Bairao d a  Estcçao—
As la m p a d a s  de  f i lam ento  metálicos, são in c o m p a ra v e lm e n te  supe rio re s  ás an t igas  l a m p p a d a  

de c a rv ã o — q u e r  pela  resistencia, q u e r  pela**maior in ten s ida de  e l im pidez da  luz; do m 
tan to ,  m erecer  p re ferencia  da  p a r te  doe senhores  consum idores.


